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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
em Pirassununga 
(SP), de cerimônia de 
entrega de espadins 
a cadetes da Força 
Aérea Brasileira. 
Já em Caxias do 
Sul (RS), visita uma 
fábrica de grafeno 
na Universidade de 

Caxias do Sul, onde 
também comparece 
à abertura da 1ª 
Feira Brasileira do 
Grafeno.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa de 
cerimônia virtual de 
homenagem póstu-
ma ao economista 
e professor Carlos 

Langoni, promovida 
pela Fundação Getu-
lio Vargas. 
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
profere palestra em 
evento da Brazilian-
American Chamber 
of Commerce of 
Florida, em Miami.
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   MANCHETES  DO  DIA

Bolsonaro desafia CPI 
e se nega a explicar 
denúncias na Saúde

Horas após a cúpula da CPI da Covid cobrar “de ma-
neira formal” uma manifestação sobre as denúncias 
apresentadas pelo deputado Luis Miranda (DEM-DF) 
a respeito de um esquema de corrupção na compra da 
vacina Covaxin, o presidente Jair Bolsonaro deu a res-
posta, em transmissão ao vivo pelas redes sociais: “Ca-
guei. Caguei para a CPI. Não vou responder nada”, afir-

mou. “Não tenho paciência para ficar ouvindo patifes acusando o governo. Como a 
gente desmonta essa CPI de picaretas, sete picaretas?”, perguntou, numa referência 
ao grupo composto por senadores independentes e de oposição conhecido como G-
7. Bolsonaro se tornou alvo de inquérito no STF por causa dessa denúncia, feita pelo 
servidor do Ministério da Saúde Luis Ricardo Fernandes Miranda, irmão do depu-
tado. Sob pressão, o presidente ampliou as críticas ao sistema de urnas eletrônicas. 
“Ou fazemos eleições limpas no Brasil, ou não temos eleições”, afirmou.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro desafia CPI e se nega 
a explicar denúncias na Saúde

Folha de S.Paulo (SP): 
Reprovação de Bolsonaro vai 
a 51% e bate novo recorde

Valor Econômico (sp): 
Fusões totalizam US$ 52,6 bi, 
e ano deve ser de recorde

O Globo (rj): 
‘Não temos intenção de proteger 
quem está à margem da lei’

Correio Braziliense (DF): 
Acuado, Bolsonaro perde 
a linha: “Caguei para a CPI”

Zero Hora (rs): 
Semestre fecha com menor número de 
crimes contra a vida no RS desde 2012

A tarde (ba): 
Salvador entra na fase verde 
e reabre parques e teatros

Jornal do Commercio (pe): 
Recife tem maior inflação do País

The New York Times (eua): 
Biden defende retirada do 
Afeganistão em tom contundente

The Wall Street Journal (eua):
Biden defende retirada do Afeganistão 
e prepara evacuação de intérpretes

Financial Times (ru): 
Nova meta de inflação de 2% do BCE deixa 
espaço para manter juros nos menores níveis

El País (ESP): 
BCE se rearma para ter 
mais margem contra as crises

Em meio à crise com militares, 
Pacheco pede bom senso

O ministro da Defesa, Braga Netto, e 
o comandante do Exército, Paulo Sérgio 
de Oliveira, telefonaram ontem para o 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(DEM-MG), para tentar dissipar o clima 
de tensão entre as Forças Armadas e o Se-
nado e explicar que a dura nota que divul-
garam na véspera foi direcionada ao pre-
sidente da CPI da Covid, senador Omar 
Aziz (PSD-AM), a quem acusaram de fa-
zer um ataque “vil e leviano” às Forças 
Armadas. Pacheco disse aos generais que 
tudo não passou de “um mal-entendido”, 
porque Aziz, ao falar em “ala podre” das 
Forças Armadas, referia-se aos oficiais 
que vêm surgindo nas investigações da 
CPI, sem se referir à instituição. O pre-
sidente do Senado considera o episódio 
encerrado, mas fez uma advertência: “É 
hora de ponderação. Nós só vamos supe-
rar definitivamente se houver menos va-
lentões e mais gente de bom senso”.

presidência da república
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   MERCADO FINANCEIRO

Em reunião on-
tem com pesos pe-
sados do PIB brasi-
leiro, o ministro da 
Economia, Paulo 
Guedes, indicou 

que vai retirar o que os empresários de-
finiram como “maldades” da Receita Fe-
deral da proposta apresentada para re-
formular o Imposto de Renda. Críticos 
do projeto, os empresários disseram que 
o Fisco se aproveitou da reforma para 

dar uma “facada” nas empresas, ao fazer 
cálculos conservadores do impacto das 
medidas previstas, elevando a carga tri-
butária. Ao ministro, os empresários pre-
sentes na reunião disseram que a Receita 
quis acertar “diferenças antigas” rela-
tivas a questões operacionais que não 
são o foco principal do projeto. Segundo 
apurou o Estadão/Broadcast, o ministro 
sinalizou a retirada de pontos classifica-
dos como acessórios e prometeu recali-
brar a dosagem das alíquotas.

A aversão a risco global encontrou no 
conturbado ambiente brasileiro o cená-
rio ideal para prosperar, levando os in-
vestidores à venda de ativos na véspera 
do feriado em São Paulo que mantém 
os mercados fechados, hoje. Lá fora, 
a disseminação da variante delta do 
novo coronavírus e os sinais de política 
monetária acomodatícia na Europa e na 
China colocaram em xeque a percepção 
sobre o ritmo de retomada da econo-
mia mundial. Por aqui, as incertezas 
políticas exacerbaram os movimentos. 
Investidores reagiram com cautela aos 
atritos entre a CPI da Covid e as Forças 
Armadas e à perda contínua de capital 
político do presidente Jair Bolsonaro.

Com isso, o dólar engatou o oitavo 
pregão consecutivo de alta, fechando 
com valorização de 0,29%, a R$ 5,2554. 
Só não foi pior porque o Banco Central 
fez um leilão inesperado de swap cam-
bial de US$ 500 milhões. 

Já o Índice Bovespa terminou em 
baixa de 1,25%, aos 125.427,77 pon-
tos. Em Nova York, Dow Jones recuou 
0,75%, S&P 500 caiu 0,86% e Nasdaq 
teve perda de 0,72%. 

No mercado de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2022 foi de 5,773% para 
5,815%, e a do DI para janeiro de 2023 
avançou de 7,228% para 7,290%.

  INDICADORES

BNDES dá mais um passo para 
a privatização da Eletrobras

O Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) deu 
mais um passo para a privatização da Ele-
trobras, que deve ocorrer em fevereiro. O 
banco de fomento, responsável pela es-
truturação do processo, publicou o con-
trato do consórcio que conduzirá a mo-
delagem, cuidará da estrutura financeira 
e produzirá o relatório final do processo 
de desestatização. No mês passado, a Câ-
mara aprovou a medida provisória que 
permite a saída da União do controle da 
empresa de energia elétrica.

PagSeguro negocia compra 
do banco BV por R$ 16 bilhões

Inflação desacelera em junho, 
mas soma 8,35% em 12 meses

Dólar avança a R$ 5,2554; 
Índice Bovespa cai 1,25%

O BV (ex-Banco Votorantim) pode 
parar nas mãos da PagSeguro, fintech 
liderada pelo empresário Luiz Frias. A 
empresa listada na Bolsa de tecnologia 
Nasdaq está negociando a compra do 
banco, que tem a Votorantim e o Banco 
do Brasil como sócios, por cerca de R$ 16 
bilhões, apurou o Estadão/Broadcast. 

As partes estão negociando há pouco 
mais de um mês. O Banco do Brasil seria 
pago em dinheiro para deixar o negócio, 
enquanto a Votorantim receberia sua 
parte em ações da PagSeguro.

Com altas mais brandas na conta de luz 
e na gasolina, a inflação oficial do País de-
sacelerou de 0,83%, em maio, para 0,53% 
em junho, segundo dados do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) divulgados ontem pelo IBGE. A 
leitura veio em linha com as estimativas 
mais otimistas de analistas ouvidos pelo 
Projeções Broadcast, que previam uma 
alta mediana de 0,59%.

Apesar da melhora, o quadro inflacio-
nário permanece desconfortável no País, 
avaliam economistas, o que tem moti-
vado revisões para cima nas projeções 
para o IPCA no ano. Com o resultado de 
junho, o indicador passou a acumular 
uma variação de 8,35% nos últimos 12 me-
ses - bem acima do teto da meta de infla-
ção que deve ser perseguida pelo Banco 
Central em 2021, de 5,25%.

Guedes promete tirar “maldades” do IR

Bolsonaro quer dar Bolsa Família 
mesmo a quem conseguiu emprego
De olho nas eleições de 2022, o presiden-
te Jair Bolsonaro pretende permitir 
que quem recebe Bolsa Família mante-
nha metade do benefício mesmo após 
conseguir um emprego com carteira 
assinada. Além disso, caso seja demiti-
do, o cidadão poderá retomar o valor 
integral sem precisar entrar na fila 
do programa novamente, que hoje é de 
1,1 milhão de pessoas. As medidas estão 
em discussão entre os ministérios da 
Economia e da Cidadania e a Casa Civil. As 
mudanças precisam ser aprovadas até 
o fim do ano para que estejam em vigor 
em 2022. As informações são do jornal 
Valor Econômico.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - junho

IPC-FIPE - junho

TR pré (07/07)

TBF (07/07)

Ibovespa (08/07)

Poupança Nova (09/07)

CDB pré 32 dias (08/07)

CDB pré 60 dias (08/07)

CDI acumulado mês (08/07)

CDI anualizado (08/07)

Dólar Comercial (08/07)

Dólar Turismo (08/07)

Euro Turismo (08/07)

Dólar Papel SP (08/07)

R$ 1.100,00

0,53%

0,60%

0,81%

0,0000%

0,4052%

  -1,25%; R$ 29,918 bi

0,2019%

 0,042/0,0425

 0,0451/0,0461

0,10%

4,15%

R$ 5,2544/R$ 5,2554

R$ 5,2800/R$ 5,4270

R$ 6,2570/R$ 6,4300

R$ 5,3567/R$ 5,4567

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

09/07/2021
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Olavo de Carvalho volta ao 
Brasil e se interna no InCor

O escritor e influenciador bolsona-
rista Olavo de Carvalho, de 74 anos, 
voltou ao Brasil e foi internado ontem 
no Instituto do Coração do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da USP (InCor), na capital pau-
lista. Segundo boletim médico, Car-
valho sentiu um “mal-estar” durante 
voo entre os Estados Unidos e o Bra-
sil e chegou ao hospital em uma UTI 
móvel. Ainda de acordo com o bole-
tim, o escritor, que é cardiopata, está 
internado na enfermaria para exames 
cardiológicos. “No momento ele está 
consciente, comunicativo, com qua-
dro clínico estável e com parâmetros 
cardiológicos e hemodinâmicos con-
trolados”, diz a nota divulgada ontem 
à noite. Em abril, Olavo foi internado 
nos EUA, onde mora desde 2005, para 
tratar de problemas respiratórios.

Reprovação de Bolsonaro chega a 
51%, segundo pesquisa do Datafolha
O presidente Jair Bolsonaro vive seu 
pior momento em termos de populari-
dade, segundo pesquisa do Datafolha 
revelada pela Folha de S.Paulo. A 
reprovação (ruim/péssimo) ao chefe do 
Executivo atingiu 51% no levantamento 
realizado ontem e anteontem com 2 
mil eleitores. O índice é seis pontos 
porcentuais maior do que o verificado 
na pesquisa do início de maio e o maior 
registrado desde que Bolsonaro tomou 
posse, em 2019. A avaliação positiva 
(ótimo/Bom) permaneceu estável em 
relação a maio: 24% aprovam a atuação 
do presidente, menor contingente 
desde o início da gestão.
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Equipes de resgate trabalham agora 
para encontrar restos mortais, e não 
mais sobreviventes, nos escombros do 
edifício residencial que desabou parcial-
mente em Surfside, na Flórida (EUA), há 
15 dias. Apesar de não haver mais chances 
de encontrar pessoas vivas, os bombei-
ros envolvidos na operação asseguraram 
aos familiares dos desaparecidos que vão 
seguir nas buscas até que os corpos de to-
das as vítimas sejam localizados. 

O número de corpos resgatados che-
gou ontem a 64, com 76 pessoas ainda 
não encontradas, segundo as autorida-
des locais. Detetives estão atuando para 
se certificar que os desaparecidos esta-
vam no prédio no momento do desastre. 
No domingo, a parte do edifício que per-
manecia de pé foi demolida, o que tornou 
o trabalho das equipes de resgate mais 
seguro e mais rápido.

Doria inicia maratona pelo País em 
busca de votos nas prévias do PSDB

Em ritmo de campanha eleitoral, o 
governador de São Paulo, João Doria, 
começa amanhã uma maratona pelo 
Brasil em busca de votos nas prévias, 
marcadas para 21 de novembro, que irão 
definir quem será o candidato do PSDB 
à Presidência da República no ano que 
vem. O diretório estadual paulista do 
partido pagou R$ 25 mil pelo aluguel 
de uma aeronave para levar o tucano a 
Campo Grande e Goiânia amanhã. Até 
o dia da eleição interna, Doria pretende 
manter o mesmo ritmo: visitar duas ca-
pitais por fim de semana. 

Além de Doria, o governador do Rio 

Grande do Sul, Eduardo Leite, o sena-
dor cearense Tasso Jereissati e o ex-
prefeito de Manaus Arthur Virgílio de-
verão disputar a indicação do partido 
para a corrida presidencial. 

internacional

Busca por sobreviventes em 
prédio na Flórida é encerrada

Haiti promove caça ao mentor 
de assassinato de presidente

A busca dos assassinos do presidente 
haitiano, Jovenel Moise, se acelerou on-
tem em Porto Príncipe, capital de um 
país à beira do caos. A polícia disse que 
matou quatro “mercenários” que supos-
tamente integravam o grupo que matou 
Moise a tiros de fuzil na madrugada de 
anteontem, na residência particular do 
presidente. Outros nove suspeitos, que 
seriam estrangeiros, foram presos - dois 
deles são americanos de origem haitiana. 
“Já temos os autores físicos e estamos 
procurando os autores intelectuais do 
magnicídio”, disse ontem o chefe da Po-
lícia Nacional, León Charles.

À pergunta sobre quem foi o respon-
sável pelo assassinato, somam-se as re-
ferentes ao futuro do Haiti e quem está 
realmente no poder. Dois homens dis-
putam o comando do país de 11 milhões 
de habitantes. O premiê Claude Joseph 
disse que está no controle, mas Moise ha-
via nomeado um substituto para ele no 
início da semana, Ariel Henry. A Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) reco-
nheceu a autoridade de Joseph, alegando 
que Henry não prestou juramento.

felipe rau/estadão conteúdo-22/03/2021

09/07/2021

MPF define gestão de Pazuello como “gravemente ineficiente”
Em ação de improbidade contra o ex-

ministro da Saúde Eduardo Pazuello, a 
Procuradoria da República do Distrito 
Federal afirma que a gestão do general 
no combate à pandemia de covid-19 foi 
“gravemente ineficiente e dolosamente 
desleal (imoral e antiética)”. Segundo 
o Ministério Público Federal (MPF), a 
omissão e a negligência do ex-ministro 

na compra das vacinas da Pfizer retar-
daram a imunização no País. Pazuello 
também é alvo de ação por improbi-
dade pelo colapso do fornecimento de 
oxigênio em Manaus no início do ano. O 
general deixou a pasta em março e hoje 
atua como secretário de Estudos Estra-
tégicos da Secretaria de Assuntos Es-
tratégicos da Presidência da República.
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GERAL

Após três empates 
seguidos, o Corin-
thians voltou a ven-
cer no Campeonato 
Brasileiro ao bater a 
Chapecoense por 1 
a 0, ontem, na Arena 
Condá, em Chapecó 

(SC). O resultado levou a equipe paulista 
à décima posição da tabela, com 14 pon-
tos. A Chapecoense está em 19º, na zona 
de rebaixamento, com quatro pontos. 

Contra um adversário frágil, preocu-
pado apenas em se defender, o Corin-
thians dominou as ações ofensivas e che-
gou ao gol aos 14 minutos do segundo 
tempo. Após cruzamento de Gustavo 
Mosquito, Gabriel não conseguiu domi-
nar a bola, que sobrou para Jô. O atacante 
se livrou da marcação com um giro e ba-
teu forte para o fundo da rede.

ANS determina redução de 8,19% em 
valor de planos de saúde individuais

Pela primeira vez desde que foi criada, 
a Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) aprovou um reajuste ne-
gativo para planos de saúde individuais, 
de 8,19%. Isso significa, na prática, que 
as mensalidades para esses contratos 
terão de ficar mais baratas. O corte faz 
crescer a pressão sobre as operadoras 
em relação aos planos coletivos, que re-
presentam a maioria do total de contra-
tos. As entidades que reúnem empresas 
do setor criticaram a decisão. 

De acordo com a ANS, houve redução 
de vinte pontos porcentuais em despe-
sas das operadoras de planos de saúde 

com atendimentos como consultas, 
cirurgias e exames em 2020, por causa 
da pandemia, o que justificaria o reajute 
negativo. Neste ano, a utilização dos 
serviços de saúde ainda não alcançou os 
níveis  pré-pandemia, diz a agência.

ESPORTES

Nove entre dez escolas não retomaram aulas em 2020

Brasil supera 530 mil mortes 
em decorrência da covid-19

O Brasil registrou ontem 1.733 mortes 
provocadas pela covid-19. Apesar do nú-
mero ainda alto, a média diária de óbitos 
continua em queda e se manteve pelo se-
gundo dia consecutivo abaixo do nível 
de 1.500, em 1.451. No total, o País soma 
530.344 mortos pela doença. Apenas os 
Estados Unidos, com 606.475 óbitos, es-
tão à frente do Brasil em termos de vidas 
perdidas durante a pandemia. 

O número de casos confirmados de in-
fecção pelo novo coronavírus avançou 
ontem a 18.962.786, com a inclusão de 
53.824 registros. O número de pessoas 
vacinadas com ao menos uma dose che-
gou a 81.814.149. Já o total de brasileiros 
com o ciclo completo de imunização foi a 
29.442.320. Os números constam do bo-
letim de ontem do consórcio de veículos 
de imprensa que compila dados das se-
cretarias estaduais de Saúde.

Acidente com ônibus de time 
de futsal deixa dois mortos

Com gol de Jô, Corinthians 
vence a Chapecoense por 1 a 0

Com Tóquio em emergência, 
Jogos não terão público

O time do Umuarama Futsal sofreu 
um grave acidente na BR-376, entre Gua-
ratuba e Tijucas do Sul, no litoral do Pa-
raná, ontem. Duas pessoas morreram, 
duas ficaram gravemente feridas e ou-
tras 20 tiveram ferimentos leves.

O aumento de casos de covid-19 em 
Tóquio nas últimas semanas levou o go-
verno do Japão a decretar novamente es-
tado de emergência e provocou uma deli-
beração mais radical sobre a presença de 
público nos Jogos: a torcida está vetada 
em todas as arenas da capital japonesa. 
A decisão foi tomada em conjunto pelo 
Comitê Olímpico Internacional (COI), 
pelo Comitê Paralímpico Internacional 
(IPC), pelo Comitê Organizador de Tó-
quio-2020 e pelas autoridades japone-
sas. Já as sedes de competições fora de 
Tóquio passarão por avaliação de acordo 
com as condições sanitárias locais.

Rio de Janeiro tem o menor número 
de internados desde abril de 2020
Com metade da população vacinada 
com ao menos uma dose, o município 
do Rio de Janeiro registra o menor 
número de internações pela covid-19 
desde abril do ano passado, infor-
ma o jornal O Globo. A redução, de 
acordo com o secretário municipal 
de Saúde, Daniel Soranz, é reflexo 
da campanha de imunização, que foi 
acelerada na cidade. “Tem menos 
doentes, menos internados, menos 
pessoas morrendo. Quem não acredi-
ta na vacina, está vendo que é justa-
mente o contrário”, disse o secretá-
rio. Ontem, o Rio tinha 629 pacientes 
internados com covid-19.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

werther santana/estadão conteúdo-10/05/2019

agência corinthians
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Nove em cada dez escolas de ensino 
básico (90,1%) não retomaram as ati-
vidades presenciais no ano letivo de 
2020 após o início da quarentena con-
tra o novo coronavírus. Isso é o que 
mostra um levantamento do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira (Inep), órgão 
ligado ao Ministério da Educação. O 
Brasil foi um dos países onde houve fe-
chamento mais longo das salas de aula, 
o que deve motivar grandes prejuízos 
socioemocionais e de aprendizagem, 
segundo especialistas.
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